
I 
NUMERO 1934 0 JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM , DE BARCELOS ANO 3(3 

o la.preaio--•ompaahiº ZiliWa ide &étimo—Rua 
D. Anteais Barroco— BARCELOO 

$edaoçiio, admiaiºtragã,o e oaaapeelg3e—Rixa 

hrjona de Baeitm, u.e ••-88 —Jtrl. Y.3f0—Bdraslas 

(ase) 4181MA • Matropele 
WR4L91 aIwangoire 

África 

o 
POR PORTUGAL 1 FOR BARCELO3I 

•e=ee 
•o:eo 
30jj0• 

Alfa., Prop. e Bersedar : Rogerio Cadás de Carvalho 

Er3thter : 190 Laditde Cardo» de Carvalha 

SABA.DO, 1 DF MAIO DE 1948 

%=mero avais*- 6® eenteves 
•a ara. asalaissw geea■ o deseoote ia #o % 

Mate na: foi vimad® po'aa Cenmurata 

INTRA-MUROS.  
Re/f#89 de semir08 

Como se fez o Templo do 
Senhor da Cruz 

Muita gente estiá, per-
euadida de que este ma-
gestoso Templo fora cons-
truido logo após o apare-
cimento da primeira cruz 
no Campo da Feira, o que 
não sucedeu assim. 
Eul breves palavras di-

rei,—(não nenhuma novi-
dadP),—mais o que muitos 
e diversos historiadores já 
o disseram e resumida e 
claramente o disse o Aba-
de dn Lacro. 
._Pérto do sólo, onde hoje é 

o altar do Senhor da Cruz, 
havia antigamente uma peque-
na capela ou ermida, chamada 
do Salvador, na qual, em reve-
rencia e louvor das Chagas de 
N. S. J. Cristo, se dizia uma 
missa nas sextas-feiras. 
Quando, porém, na sexta-fei-

ra, 20 de dezembro de 1504, 
pelas 9 horas da manhã, apare-
ceu a primeira cruz n'aquele 
mesmo sólo, em que, (hoje), por 
cima d'ela está colocada a ima-
gem do Senhor da Cruz, (como 
bem explicita e autenticamente 
consta do instrumento publico 
que se 1@ no «Panegyrico de 
Fr. Pedro de Poyares» e na 
«Noticia descriptiva, de Ama-
ral Ribeiro», para se venerar 
esse sólo da aparição da pri-
meira cruz, tjdos os barcelen-
ses ofereceram e deram esmo-
las para se cobrir, como cobriu, 
aquela cruz, com uma abobada 
firmada em quatro pilares, dos 
quaes se formavam quatro ar-
cos; e sobre os quaes assenta-
va a abobada. 
E quando, pouco depois, um 

mercador, natural de Barcelos, 
trouxe da parte da Flandres a 
sagrada imagem do Senhor da 
Cruz, e qutz coloca-Ia junto 
d'aquela primeira cruz, taparam 
de todo os arcos dos lados do 
norte, nascente e poente, dei-
xando n'este ultimo uma pe-
quena porta, com grades de 
ferro, virada ao mesmo lado do 
poente, onde então havia um 
souto de carvalhos, e que hoje 
está adornado com casas dos 
habitantes do bairro do Bom 
Jesus da Cruz, por cujas gra-
des de ferro se via e adorava 
aquela imagem, que ali coloca-
ram; repartiram esta ermida, 
pelo meio, em duas naves, e 
na do lado do nascente forma-
ram um altar com seu retabulo, 
onde se dizia missa; e para o 
qual se entrava pelo arco da 
parte do sul, que ficou aberto e 
a porta desta nave. 
E em volta d'esta ermida fi-

zeram uma arcaria coberta com 
telhado e sustentada em colu-
nas de pedra. 
E assim se conservou até o_ 

ano de 1705 no qual com co-
piosas esmolas, que concorre-
ram de toda a parte, se princi. 

Em 1, 2 e 3 de maio, Barcelos está em Sesta e, 660 OOREChERSEe', 
Interpretando o sentir dos seus conterraneos,saúõo os milhares de 
Romeiros que, nestes aias, oisitem a linda e próspera Eidaõe da 
Rainha õ o E á o a 0 o. BeMINDOS SE3tM9 POIS 1 e e e 

A « Rainha do Cavado», esta jovem 
mas florescente cidade, vestiu a sua me-
lhor indumentaria, a indumentaria domin-

gueira, para receber os forasteiros que to-
dos os anos a costumam visitar, e onde 
são acolhidos galhardamente, com a ma-
xima hospitalidade. 

Barcelos, donairosa Torra de : Santos, 
Guerreirós e Trovadores, está em Festa; 
Festa do Senhor Bom Jesus da Cruz, Ve-
nerando Padroeiro do Concelho de Barce-
los, em cuja protecção os bareelenses, jus-
tamente, confiam... 

As Festas de Barcelos—Festas das 
Cruzes—são tradicionais e importantissi-
mas. Este ano os festejos constarão de : 
concorrida Gincana; 3 imponentes Festi-
vaiÊ,; magestosa Procissão; Exposição 

Etnografica; lindissimõs Tapetes de flores 
naturais; Solenidades Religiosas na Igreja 
do Sanhor da Cruz; a maior Feira Franca 

do Minho; Concurso Pecuário; Concertos 
Musicais; Fogos e Ilumina Góes. 

Dias, alem dos imponentissimos festejos, 
os turistas podem apreciar as encantado-
ras belezas de Barcelos, como sejam : os 
formosos Jardins, o Pargúe da Cidade, os 
belos Monumentos, os MiradouroA, as Ave-
nidas, as Praçata, o Bairro de 100 Casas 
para Pobres, o Matadouro Regional, etc. 

Enfim, como muito bem diz o Padre 
Manuel de Galêgos : 

Só de Barcellos houve alardo um dia, 
Em que o sol, por os campos dilatados, 
Com terrivel e fera galhardia 
Dezesepte mil peitos viu armados ! 

piou a edificar o grandioso e 
magestoso templo que agora 
vemos.» 

Pelo que atraz se lê, vê-
-se como principiou este 
Templo e que a imgem do 
Senhor da Cruz veio para 
Barcelos, ha aproximada-
mente 444 anos, tendo es-
tado na primitiva ermida, 
cérea de 201 anos e no 
actual Templo, ha tam. 
bem a p r o x i m adamente 
243 anos. 
E muito mais se poderia 

dizer sobre este assunto, 
mas, este bocadinho, já 

chega para ilucidar aque-
les que desconhecem como 
foi que teve principio a 
construção da pequenina 
ermida que agazalhou a 
primeira cruz, a qual, até 
hoje, tem dado razão ás 
grandiosas Festas das Cru-
zes, que toem sido sempre 
de grande nomeada em to-
do o País, fazendo relom-
brar o nome, da RAINHA 
DO CAVADO—a mui no-
bre e antiga terra dos 
Condes-Duques de Barce-
los. 

Z. 

ltl.ierário 
da 

Procissão 

Por moti-
vos impre-
vis tos, a 
magestosa 
Procissão 
de Santa 
Cruz não 
passa n a 
Rua D. An-
tonio Bar-
roso, sendo 
o trajecto o Barcelos - Elegante Edificio dos Paços do Concelho 

seguinte : A's 15 horas, sai da Igreja Matriz seguindo pelas ruas Du-
ques de Bragança e Barjona de Freitas; Largo da Calçada e Campo 
da Feira, dando 'a volta ao Jardim Publico e regressando pela Ave-
nida Dr. Oliveira Salazar, onde será pronunciada uma alocução e 
benção dada por Sua ExcelénciaRev.ma o Senhor Arcebispo de Braga. 

A MARIA 
«NO INICIO DG MEL DE MAIO. 

Uai momento nesta vida 
Não me deixe o teu srnbrl 
Faz do fraco um homem forte, 
E por mim peta na morte 
Na presença de Ssaborl 

C. C. Branco. 

Atendei ó Virgem Santa, 
Minha prece enternecida) 
Alva parola que me oacaata 
Na procela desta vital 

Em que vate, em luta imensa, 
Negro eblemo a lauta dórl... 
Cumpre Deus minha sentença, 
seja triste o meu laborl... 

Mas tu podes, Virgem pura, 
Dar-mo a paz, censolaçlto 
Nesta renda d'amargura 
iam que avulta a ingralidãof 

Do empirie a onde babhas, 
Trone excelso de Seohor, 
0h1 mandai para o qun sofre 
Grata lua de teu emorl 

A. S. V. 1948 Ps. F. C. 
 • .®.abatias 

PROGRAMA OIS FESTAS 
Hoje, sabado—ás oito horas, ama 

salva de zt tiros e o repicar dos sinos 
de todos os templos de cidade anuncia-
rão o começo das Festas. Trés bandas 
de musica percorraraoas ratas da cida. 
de: a da Policie te Segurança Publica 
do Porto, a de Lousada do Douro a a 
dos Bsmbeiroe Voluntarios de Espo. 
senda 

A's deu horas, inicio doa Campeo. 
natos Provinciais de Atletismo, orgia. 
nizados pela .M. P.s, com as Alas de 
Braga, Visna, Monção, Barcelos, Es. 
posende e Famalicão. 

A'& catorze horas primeiros concer. 
tos pelas bandas de mutila, saindo 
para a rua s Grupo dos Gaiteiros de 
Ponte da Barca e os Gigeaton«s. 

A's quinze horas, no lindissimo 
parque da cidade, uma gineana de eu• 
tomoveiº, som valiosos prémios. 

♦'c vinte e uma horas, começo ds 
um grandioso arraial nocturno, Ban• 
das de musica. Fogo preso e de ar, 
sindo queimado, às vinco e trais horas, 
um maravilhoso fogo de 

Amanha, Aomingo—Cor.-,:E o4 
Campeonates de Atletismo. `.'a dez 
horas, concertos pelas bandas de mn-
sice. A's onze, solenidades religiosas 
no m2jestoso templo do Bom Jesus da 
cruz. 

A'e quinze horas, o maior numero 
do programa: pela primeira vez em 
Portugal, a Procissão da invenção da 
Santa traz, a que assistirgo o ar. arce• 
bispo de Braga e o chefe do distrito. 
Gentenas de figuras alusivas e tiei ri• 
quissimos andores: eFstigmatização de 
S. Francisco,, «A Crucificação, e «Ma-
tar Dolorosa.. 

A's vinte e duas horas, um grande 
festival no rio Cavado, com uma lin• 
dissima parada fluvial, aercnata o foge 
-aquático a do ar. Finte mil lumes vi. 
vos nas margens do rio. Concertos 
musicais. Efeito magalEco com ama 
grandiosa, surpresa luminosa. 

Segunda-feira, ultime dia das Fes-

jNaaestoso Campo da feira onde, se realizam festivais nos dias 1, 2 e 3 de Maio 



cp e•r `fe1'Ctt$'t;•irel•• 

«ROSA MARIA:> ]Parque Infantil 
Por serrano 

»Aquela criançsl que afio sabe jogar bem afio poderá vir a 
sor um homem oompleto. Assim se exprime um expt)rimenttado 
tratadista. A criança tem necessidads de brincar ao ar livre e 
em conjunto com outras crianças da sua idade. Os jogos conati-
toem para elas uma manifssteção tia neclesarta ao seu apsrtei-
çoamento fi>tico como uma boa regular alimentação ao seu gra-
dual crescimento. 

Em todas as idades, os jogos sãº procurados com avidez de 
desenvolvi®esto e distrRção. 

Mas a susinfluenclst na infantilideda 6 de uma pluralidade 
de efeitoe benslleos a todo o :ser. 

Osjogos devem ser uma actividade reicreativa, suborcilnãda a 
leis. Nilo convem que a criança corra e salte desordenadamen-
te, potqua uma actividade desordenada depressa a fatiga. 

A actividade infantil deve ssr vigiada para que o otil e nece3-
eírio não degenere no atrofìameato da criança. 

Todos os jogos ttílo uma prrp;iração séria pira a vida. São 
actividades infanda e pedagógicas. 

0 jogo ,não pertence eó L Idade infantil,porque nas outras 
idades tombem Lia joga. Hl jugos para todas as idades—adoles-
concia, juvantude, e para ambos os nexos. 

Se quislessemos Ir mais longe poderiamos mencionar os jo-
gos que preferem ca bomeus cultos e os homens Incultos ou 
pouco cultos. 

0 que veriticamss e a paicopedagogia nos elucida e a nossa 
observação o confirma qae o jogo é uma actividade fu©damenttil 
para a criança. 

Nas outras Idades os jogos deixem de constituir uma Activi-
dade eseancl&l para se tornsrern uma tictivldade secundária ou 
pouco aeceasiria. O jogo é d3 um valor incalculavel ao cam-
po pedegcgico. 

E' durante a execução dos jogos que os pais, on edaeedo-
res podem ver revelar-se nos seus filhos e educandos certas ati. 
tudes que devem ser corrigidas. A criança mºulfesta durante 
eles a sua compostura e tendencias atavicas que devem ou uflo 
ser combatidas por sena pais o educadores. 

Na actividade lúdica a criança revela o sAa comportamouto 
sob v4rtos aspectos multilaterais : moral, eÊ;Iético, físico de re-
sisteneia, de perserverano a, de edueeção de solidariedade, ele. 

São os jogos que, na Idade infantil, podem levar o pedegogo 
a eonclas?õas sobre defeitos a corrigir aos sena eduean41os. 

Em geral os pais nIo ss importam com este aspecto Impor-
tentisssimo da edueaoko e da pedagogia modernas. 

Passa-lhes desapercebida lafelizmatite, para as erianoi8 est:3 
vastíssima e fertil paisagem de observação q0:e bem feita podo-
ria concorrer em alto grau para o banirnsuto de tantos to tão 
graves dafeltos eociaio. 

Niio devem os jogos coneorrraar para a depauperação física e 
moral das crianças, como todos os dias observo em qualquer 
canto desta feiticeira cidade e de outras do psis. 

V uma vergonha hoje, o que se verifica por essas raie da 
cidade. Com uma bola de pano nojenta e estarrapada as crianças 
entretem-ata a arremessá-la uns para outros perturbando os que 
passam na via publica, oom boladas ou palavrões. A esta activi-
dade sem controle podemos chamar o que multos padegogos 
chamam no jogo sem ser vigiado : uma acividade anàrquics, que 
não serve zstaão para o rebalxamento morei, social e físico dos 
iiadivlduos que t: praticam. 

Se me fosse posasirml dar- voe-ia uma resenha dos jogos 
principais que podem ser praticados pelas crianças na idadd in-
fantil. Mias torna-ao-ma lmpossivel faz6,lo por falta de espaço i,3 
de tempo. 

A vossa cidade vai ser dotada do um parque infantil. Níisso 
eatà empanhrdo o Snr. Dr. Euripedes do Brito, Presidente da 
Comissão de Torismo deste nobre o moi fidalga cidade de Bar-
celos. No dia 28 de Meio será uma realidade a atestar tanta? boas 
v1 ntades tem querer servir com espirito de isenção o vosso coa -
c,lbo e, dentro dele, a vossa cidade. 

Pensa o Presidente da Comissão de turismo na erição de 
um buff9te tambam. 

Tanto o buffmte como o parque infantil funcionarão no par-
qn-, que tem sufrido b4stautes e primorosos melherameutes. 

V que o Dr. Euripedes é pessoa que tem gostos requintados. 
Tem predilecção por todos os objectos q.te encerrem arte 

ou que, pula ima antiguidade, scj•m dignos do apreço. 
Assim corna ele que o psique iufagsil seja uma stracção de 

requintado ea bom gósto, empretstand4 -Ihs S. Ex.a a sua direcção. 
Cabe- me a mim dizer algumas palavras, mata acerca de são 

memoutoso como oportuno melhoramento na qualidade de edu-
cador aamimte das correniea Wod®roas d3 pedrg•gte, exarando 
ele® procuram realmente o aperfeiçoamento dos individuos e d.,3 
sociedades. 

A obra 8 nacassária e é urgente, &da a falta de recintos 
proprios e salutares para as crianças expandirem livremente e 
de perto vigiadadae as suas actividodes li,! lícas. 

Não se tem olhado para essa tenra, que b a erian• 
çs, com -qu@ie carinho a qae tem jus, e proporcionado aquele 
somatório de direclivbs eductatiras que sito o fundamento da so-
ciedades. 

Quaiatas vezes vejo eu crianças, no Campo de Faira, de en-
tre 7 s il anos, nas ruas da cidade, de mistura cosa homens a 
jogar a bola 1 Atada tudo mesclado criaupap, adoleseenteete, adul. 
toe,ete. As cidades devem ter recintos próprios onde as crianças, 
possam dar expansão às suas sctividadtss, que estua possam ser 
corrigidas e vigiadas para não trazerem a coesegaeote desedu-
cação doe homens d:e amanhã. Ao Sar, Dr. Euripedes como 
educador e orientadrr da rapaziada estudantil, os meus votos 
mais sinceros por tão necessário, atil e importante melhorame u-
to para esta terra. 

tas—Grande Feire Franca, uma das 
maiores, senáo a maior de todo o 
;forte do pefs. A't onze horas, festas 
religiosas no tempto do Bom Jesus da 
Craz. A'$ quinze, um importante 
Cencurto pecuario, patrocinado pelas 
entidades oficiais. 

A' noite—ultimo arraial, com con-
certos pelas bandas de musica e nova 
sessão de fogo de artificio. 

Exposição Etnografios 
Promovida pela C. M. T., onde 

poderão ser admirados os finos borda-
dos de S Miguel da Carreira, as louças 
dos nossos ineomparaveis oleiros, os 
jugos rendilhados, etc. 

Durante as FESTAS estão fran-
queadns ao Publico os Museus da ci-
dade. No Posto de Informações da Co-
Bissilo Municipal de Turismo, serão 

dados aos visitante# todos os esclareci 
mestos que foram solicitados. 

e 

Pede.se a atenção dos vieitant.s 
para a Exposição dos lindioaimos tspe-
tes, feitos de flores naturais, quo ac 

encontram no templo do dom ]$sus 
de Cruz. 

Estão assegurados os transportes 
em Caminho de Ferro, para o Porto e 
Viana do Castelp, 

IXEEM— 

FESTAS das CRUZES 
Bob o ponto de vista turistico e 

sob o aspecto t icldrico e 81009111• 
fico, as Fastas das Crusei aio sem 
dúvida marcantes. 
A hietorica e progressiva ®areea-

los fica engastada nas molduras 
e ncentadoras que a Natureza geoe-

«Rosa Maria» é um dos livros 
que D.Maria IreneFaria doVale1 
distinta prosadora contista, es-
creveu e que pode ser lido por 
toda a gente. Nele perpassam 
cenas da nossa vida do Minho, 
escritas por mão firme e que, 
senhora da psicologia humana, 
emqueé fecunda a sua observa-
ção e conhecimentos experimen-
tais, soube imprimir ás perso-
nagens o tom da vida da gente 
do Minho. 

S. Ex.a tambem já tem em 
preparação um livro de sone-
tos, ao qual vai dar o sugesti-
vo titulo de «ANSIA»... 

«O BARCELENSE», que 
conta a autora do livro «Rosa 
Maria» no numero dos seus 
colaboradores, congratula-se 
com esta exemplar edição des-
te livro e com a sua publicação, 
agradecendo os dois exempla-
res que gentilmente nos ofere-
ceu. 

ANTONIO ALBINO 
No dia 23 de Abril, na tua, retiden-

eia, em Lisboa, faleceu o »asso amigo e 
ilustre centerraneo, Ser. Antonio Albi-
no Msrques de Azevedo, aatlgo Admi-
nistrador do nosso concelho, Deputado 
da republíca e Funclosarie superior de 
Mlaltterio da Iastreglo, aposeatado. 

Aquela nosso pregado amigo, que 
jà colaboro« oeste semanario, era um 
cavalheiro muito inuligento e desem-
penhou sargos de elevada categoria 
quer no tempo da Monarquia, quer na 
Republica, duraste o regime Demeerati-

co.Aotenio Albino lfsrques de Azevedo, 
era um •gentisman ., tendo boas rola-
g539 com aa mais altas capacidades do 
Pais. 

S. £x.à, que contava 76 anos de 
Idade, ora marido da Snr! D. Felitbela 
Faria Dosrte de Sousa Azevedo a pai 
muito querido dos nossos amigos Sara. 
Aatonio a Francisco Marques A&Qvedo. 
A toda a familia em luto, e0 Bar-

celensee envia o seu cartão de pesar. 

rosamente proporciona no coraglo 
de Minho; as aguas cristalinas do 
poético Càvado rebervprsm pua 
um céu de maravilhai atestados 
elºquente% de um pastado valioso. 

Barcelona possue lindissimes jir-
crias, um parque sprazìvel, um 
amplo Campo da Feira de movi-
mento inviilg&r, um excelente Ma-
tadouro Regional e importaetes 
malhorameolos ultimamente lava-
dos a efeito. 

As Peslas das Cruzeg, cerra por 
eeolo -,Iiilbolae. p&tenteiam a sim-
plicidade e o originalismo do Miabo 
nos seus costumes e tradições que 
Iam exaltados Icem eido no palco, 
na tela s no papel per artistas a 
e;scrítoree. 

Naturalmente expansivo bairris-
ta e crente. este bom povo capri-
cha em dar impoodacia aos festm-
jos da saa terra. B i,3 voa-lo pelos 
c2rreiros e estradas dando largas á 
alegria cae @ tias dapçss e descan-
tas tipleos, ao sota de pandeiros e 
viol&3 a caminho da rosnaria do 
Seole ºr da Cruz. 
DA una grande programa em 

que actuam quatro bandas de mu-
sica e piret$cºieos de fama, e co 
qual veremos grandes solenidades 
religiosas com uma Lgestote Pre-
eissliio. 

Arraiais ¢m que eo despicam as 
m,-lh irf,s bandas, visteea8 ornamen. 
tatõ r, feá,icaa iluminaçõets, ft.go 
zquatico, t=.te. 
E afira, urna cidade em f€ata com 

a anis-sção de uma grande rem-,. ria 
do MI: ohrs, qualiociçãe que diz 
muito parque a& das outras regiõtls 
ccíu a8 luzÇ luminari&s, arco®, fa-
guetes ra flLrt, ó,3icia, oão ►eem 
o ruido, a a0imação o a alegria 
que aqui se eiconirana a jorros. 

JYtoldo. 

VISITA DE 
JORNALISTAS 
No dia 24 de Abril, na Paºsãe Ba-

goeira, a digna Comiatão das Festas das 
Cruzes etereeau um almoço regional 
aos Representaates da imprensa de Por-
to, Braga a Barcelos. 

Esse almoço, ao qual tambtua assis-
tiram os $x in- presidenta da Gamara, 
Presidente da C. M. de Turismo, Rºpre-
seutautes da Comissão das Festas e da 
Yroci4 ko, dºcorreu no mais Iraueo en-
tusiasmo, no melhor ambieate possivel. 

Fiaeram uso da palavra e$ Sara. 
Dr. Marie Norion, Padre Julio Vez, Dr. 
liiuríp«das de Brlto e o Eaviado 8epe-
ciai da elornal de Noticias ., do Porto. 
0 liar. Presidente da Cerrara, em 

breves palavras, saudou os jornalistas, 
pedindo -lhes para que fizessem a propa-
ganda das Festas. Os Jora'allstas, a o 
Bar. Dr. liurlpadea de Brito, em eaiu-
siaaticos briadatt, enalteceram as bslesas 
da nossa Terra e fizeram um justo olo-
glo $ bela Obra camararia do dar. Pre-
sidente da Gamara. Receberam fartos 
aplausos. 

atrasa dos Rapazes, 
Depois do almoço, aram 15 horas, 

dirigiram-se todos para um eStand. 
que a lacaosavel Dirteção da •Casa doa 
Raptzase instalou nº Largo da Calçada, 
desta eidaáe, a q're sor inaugurado pelo 
Bar. Presidente da Camara, 

Nesse e8land. , que está com arte o 
bom gosto, encontram-se panos de ren-
das e bordados, garrida louça dai eera-
micas eoaeelbia, div€rias quinquilha-
rias, cio. elo. 

As Sor .'@ D. Paria Augusta e D. 
Joagaina Vieira; D. Beatria a D. Miai 
Guimarães e o fiar. Alberto Guimarães 
Yals, peeaoas que tdm dispensado Ieda 
o carinho ti « Casa dos Rapazes., rece-
beram com requintada gentlivaa o3 visi-
tantes. 

Bairro de Casas 
Em segalde, o Snr. Presidente da 

Csmara convidou os Jornalistas e as 
Sers. Comendador Miguel Miranda e 
Dr. Jeito Valerio,de Lisboa, a visitarem 
o novo Bairro de Cem Casas para as 
classes pobres. 

Todos ficaram brm impreeaicoado3 
coem as excelentes eonstruçoes e com o 
taadavri local. 

JVlatadouro 
Os meamos cavalheiros tambam f!-

zeram uma rapida visita ás grandiosas 
obres do novo Matadouro Regional, fi-
cando maravilhados com e que presen-
ciaram. A't 17 horas regresearam bem 
diepoatoa para as respectivas localida-
des. 

—a0 Baretlente• agradece o convite. 

Cumprimentos 
Deram• oos a honra dos seus amigos 

cumprimentos os iluairos conterraoéus 
Sers. João Gomes Lobarininas, Daniei 
Lima Loureiro, Jaima Lgita Romeu, Jo-
sé Luiz da Cunha, Padre Julio Vas, Pa-
dre Domingos Piahairo o Manoel Maria 
Simoes Correia. 

Agradecemos. 

Baptizado 
No Porto, recebeu as $ zoes lastrais 

do baptismo eìm& fermese menina, filha 
do nosso prezado amigo, Sar. Dr. Gui-
lherme Figueiredo Pimeotel, ilustri Pro-
tassor Lieeai . A necfita recebeu o nome 
de Maria de Lourdes, acudo padrinhos 
a Sor., D Maria Emitia da Silva Ferros 
e º Snr. Dr. Fernando Manuel da Castro 
Gºnsalvee, lambam professor Liceal. 

Aleis de Marla 
Ontem, ca Igreja !latria, principia-

ram as tolenidadea em honra de Nessa 
Senhora, que terão lugar todas as ter-
des, à$ !i heras. 

Começa, hoj3. o cºntisuar5 durauta 
todo o ma3 de Maio, às 8 horas da 
manhã. na capela de S. José, desta ci-
dade, a devcçá3 tio querida de todos 
e$ crlatdos, a Nossa Senhora. 

Na Igreja de Santo Antonio tambam 
se está a celebrar o M8s de Maria, com 
toda a religiosidade. 

r140voas as,sialuantseu 
Deram-nes a honra de s• Ins-

creverem corou aasinttnteg d:^s-
to Fe M1a13riO, meia o9 Sttr8. : 

Dr. Artar Pinto Coelho, desta eide-
de, Manuel Joagnim Fernandes, de Ba-
lugães; José Lula da Cunha, de Pelotas, 
Brasil; Domingos da Cunha Vilas 
Boas, de Balugites a Dr. Antonio Alaria 
ilashado, Consal de Portugal em 
Leopoldville. Agradecemos. 

Dr. Antonio Luiz Novais 
Banhado 

0 distinto diplomata, nosso iluilti 
eenterraseo e prosado amigo, Sor. W 
Autonlo Luiz de Magalhães de Abres 
Novais Machado, enteva acata redacção' 
a aprmestar cumprimentos de deepedi1 
da, gentileza pela qual ficamos multi, 
gratos. 

Sua Ri.& vai para Lvopoldv111,Congi 
Belga, onde 6 Comul de Portugal. 

Boa Viagem º tsllcidades. 

20 ANOS AO SERVIÇO 
DA PATRIA 1 

Terça e quarta feira, esn? 
todo o Império Poriugu@t1 
realizaram-eus grandss feetat 
em honra do S ar, Doutor AI 
Oliveira Salazar, ilustro Che• 
fo do Governo, porS.EX.e ter 
compiatado 20 anos ao Serviçé 
da NesçAo, e por ter tambam 
completado 59 anos de idade! 
s0 Batcalenses, no proas: 

mo numero, publicarrã o re t 
lato do grande acontecimea1 
to,com 'o relevo que merect• 

~0 a ■ 

Faleceram : 
Em Grimancelos, Teresa de Oli! 

vai[& Faria, de 86 &Dos. 
—Em Areias de S. Vicente, Wt.' 

ria Tereza L pus, de 83 anos. 
—Bm Panque, Rola 93teves d 

Rego, de 87 apor. 
—fim Cossourido, Maria Bste;i 

v.e da Cence-igão, de 89 anos. 
—Bm Vilar de figos, Joagaiia 

JoA Gomes, da 74 anos. 
—Cm Manhenie, Manuel Jota 

quim Duarto e Silva, de 74 ano! 
—Ba L jó, A0loaio de Paria, d 

47 anos. 
—Em Afiais, Arlindo Nusei Ro. 

drigues, de 25 anei. 

Padre Virgílio Fsraandes 
Barbosa 

Ontem, dia 30, fez trila anos qtá 
fal#cºu este ooa3o saudoso conterranse é 
amigo, extremaso filho do liar. José dai 
Coesa Barbosa e irmãº do nosso prin-j 
do assinante, Sor. Armando Fernanieilt 
Barbosa, de Mithazes. 
!d' com saudade que relembramos, 

haja, a memoria do ilustre Sacerdote. 

FESTA DE ANOS 1 
No passado dia 25 tev• a 

aua fe$taa Natalicia, comple-' 
toado 17 risonhas Primava: 
rue, • g¢atíl menina s lau-, 
resida aluna do 6.e Ano no' 
Colegio Alcaides de Faria, 
Maria Elizabeth Pacheco Ro• 
driquea. 
Por troo faustosa data e fa. 

sendo votos sinceros pela 
sua Felicidade, envia- Ihs um 
grande abr.ço de parabens 
uma pessoa muito sua amiga. 

Lr artes c1&L de serviço 
Amanbá. encontra-se de serviço a 

Farmacia lamela. 

0BITUAIRIO 
Terça.taira, na ºui,► caia de campo' 

de S. José, desta cidade, faleceu a Sar.° 
D. Ana da Grega Lima, do 83 & aos do 
idade, dedicada IZ:posa do nosso aml&o, 
Bar. João Carias da Lima. 

A' familia dorida, os nossos pººamos. 

ENGENHO DE COPOS 8 
Venda-se um em estado 

de novo s em boas eoudi-
çõsa. 
Para mala oeclareclmen-

tos fadar nesta redacção. 

Ao pubEico 
Autoala Maria Pereira, 

vem por cate meio partici-
par leoa credores de Zacarias 
Gonçalvoe Mnno, que liqui-
da com elo no proximo dia 
10 de Maio. 

Chegaram os 

à 

CASA COELHO GONÇALVES 

Agente em BARCELOS 



4w ^." a `ec causo 

A Mesa da Confraria de Nossa Senhora Aparecida de Balugães, oferece d apreciação de todos os irmãos e amigos do Santuário, e ainda 
a todas as pessoas bem intencionadas, um relatório de contas da sua administração desde os anos de 1941 a 1947 inclusivé. Para os mal in- 
tencionados—invejosos—que numa campanha malévola e injuriosa, nos querem ferir no que temos de mais sagrado—para êsses — « lacraus» 
repelentes e bombdsticos—vai o nosso desprêso absoluto. 

Balugães—Abril de 1945. 

7 9 4 1 
Despesas com as festas de 6 a 15 de Agosto 
Caiação do Templo etc. 

Receita-esmolas e auxilio da comissão 

Saldo para o ano seguinte 
1 g 4 .2., 

Despesas com as festas de 6 a 15 de Agosto 
Caiação do Templo etc. 

Receita-esmolas das caixas e durante os dias das festas 8115$30 
Saldo do ano anterior 86$70 

Saldo para o ano seguinte 
i g 4 3 

Despesas com as festas de 6 a 15 de Agosto 
Caiação do Templo. Capela, escadorio limpesa dos tubos 

condutores de água etc. 

Receita, esmolas das caixas durante a ano e nos dias das 

Saldo para o ano seguinte 
1.944 

Despesas com as festas de 6 a 15 de Agosto 
Limpesa do Templo, cal, tintas e serviço de trõlhas 
e carpinteiros 

Encascalhar a estrada que dá acesso as Santuário 

Receita, esmolas durante o ano e nos dias 6 a 15 
de Agosto 

Saldo dos anos de 1942 e 1943 

Saldo para o ano seguinte 
1 0 4 r; 

Despesas com as festas de 6 a 15 de Agosto 
Remendar o soalho do Templo, madeiras, pregos, 

cal, tintas, prolongamento do escadorio, salarios 
pagos aos pedreiros, carpinteiros, trolhas e jorna-
leiros 

Diversos trabalhos fotograficos, gravuras, cunhos, 
albuns, aprovação do hino de N.a S.a Aparecida 
de Balugães etc. etc. 

Escudos 
Receita, esmolas das caixas durante o ano e nos 

dias das festas 
Saldo do ano anterior 

festas 

717$90 
5987$70 

13519$65 

2303$95 

3140$20 

5995$90 

22883$45 
1923$55 

5092$8o 
178$50 

5271$30 
5358$00 

86$70 

6766$5o 
283$30 

7049$80 

8202$00 
1152$20 

8o67$10 

961$5o 

A. Mesa da Confraria 
Domingos de Cunhas Vilas Boas--juiz 
João Marcos de Roen Machado- Procurador 
Manuel Rodrigues Ferreira- Secretário 
Manuel Joaquim Fernandeo-Tesoureiro 
JoEé da Silva Roaas- Sub Secretário 

Despesas com as festas de 6 15 de Agosto 
Alargamento do terreiro, caiação do Templo, 

capela, escadorio, casa da residencia, cal, tintas, 
pregos etc. e salarios para os artistas e jornaleiros 

Receita, esmolas das caixas durante o ano e nos 
dias das festas 

Saldo para o ano seguinte 

19,47 

Despesas com as festas de 6 a 15 de Agosto 
Madeiras para conserto do soalho do Templo, 

caiação e limpesa do Santuário, capela, es-
cadório etc. salarios pagos aos artistas 

Compra de uma casa com quintal e arvores de 
fruto para se instalar a sede da confraria 

go28$6o Receita esmolas durante o ano e nos dias das 
io18o$35 festas, joias dos irmãos etc. 
-- - comissão auxiliadora 
1151$75 

7194$55 

6705$6o 
13900$15 

15823$6o 

1923$55 

15670$90 

9136$10 

24807$00 

24807$00 

Saldo para o ano seguinte 

Importancias 
actual mésa : 

1941 
1942 
1943 
1944 
1945 
1946 
1947 

dispendidas em obras e melhoramentos 

19425$50 

6773$40 

26198$90 

2649o$30 

291$40 

16429$40 

3399$x2 

6000$oo 

25828$52 

22785500 
3150$00 25935$00 

1o6S48 

durante a gerencia da 

178$50 
28330 
96150 
670560 
913610 
6773$40 
339912 

27.4W52 
Para compra de uma casa e quintal 

para séde da confraria=194.7 6.000 $ o o 

33437 $ 52 

Em cofre todos os objectos de ouro e prata que têm sido oferecidos a N.a S.a A.a 
de Balugães. Milhares de medalhas, estampas, terços, postais e albuns no valõr de 
alguns milhares de escudos. _Estão em projectos grandes melhoramentos para os 
quais se vai pedir a comparticipação do Estado. 

MUM nfio SOOEIR Que iis 
Ire 

E S C 0 L 
SUBSTITUEM ESTE ANTIQUADO SISTEMA 

COM ENORMES VANTAGENS? 

o 

Rua Sá da Bandeira — 51  0— P O R T O 

DISrrRIlBiJID<:>R UNI BA]EiLCR[.<:>8 s 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso -- 1 3 5 

Na casa do PE DRO  dos jornal$ 
aceitam-se encomendas para a TIPOGRAFIA 

7ín B o nn  

vu u uwuw 
Nesta oficina executam-se com a melhor perfeição, a uma 

ou mais cores, todos os trabalhos tipográficos. 

Sede: RUA GOMES FREIRE, 48 BARCELOS 

um••  

DE GOZOS 
Coesta.nos que e ilustre titu'ar das 

Obres Publicas já concedeu a impor-
tante comparticipaçao de t4o.000ko 
pare a constraçio da nóva escola pri-
maria e abastecimento de águas ao 
centro da freguesia. 

Esta noticia não nos foi ain.ia, con-
tudo, fornecida de fonte autorizada. 

Começam imediatamente as obras 
de substituição do telhado e respectivo 
madeiremeate na nossa Igreja Matriz. 

—Esta bela o eedatora tregueata, 
uma das mais atraentes deste vasto 
concelho de Barcelos, prepara-se afa-
nosamente e com o maior entusiasmo 
para levar a efeito as deslumbrantes e 
imponentes @Peitas das Roses- em 
honra de Nossa tlenhora do Rosario, 
nos dias 8 e 9 de Maio proximo. 
• digna e incensavel Comissão que 

tomou a seu cargo a realização deque-
les ftstej,•s, não se tem poupado a ar-
duos sacrifìcios para que as . Festas 
das Rosar» atinjam o maior brilho pos-
sivel, incluindo no respectivo progra-
ma a solene aereação de N.a S.■ de 
Fátima, suja cor6a que é uma riquis-
rima obra de arte, já se encontra em 
pod8r do nosso Rev.mo Senhor Priór. 

—Com sua ex.=s esposa encontra-
-se entre cós o nosso eonterrâ@eo e 
considerado Goiense senhor Dr. Joeé 
P. P. Machado . Os noseco cumpri-
mentes. 

—Da cidade invicta, veio passar as 
féstas da Páscoa com sua familla, a 
menina Maria Erm@linda Est@ves da 
Costa. C. 

Noticias de Fragoso 
Ceaforme jà noticiamos viso reali-

sar•os importantes festejo@ em borra 
de Nossa Senhora do Livramento asa 
dias 29 e 3o de Maio. A comissão exe. 
@atira que tem aida insanaavel as or-
ganissgio dos festas azoa já contrato 
com duas afamada• bandas de musica: 
a de Arrifana a a de S. Tiago de Ri-
ba- Ui. 

Todo leva pois a crer que as festa@ 
atinjam @ate sao o maior brilhaatiema. 
O programa respcativo será posto em 
circulação brevemente. 

Continuaramoe a iatermar. 
—Estio muito adiantados os traba. 

lhos de @anstraçilo da Escola desta fre-
geosia . Neste memeate trebalha•se afa. 
nora®ente na terraplanagem de terr@as 
ane:o, 
O Sar. Presidente da Junta da Fra-

gaesia moetra•se muito animado e já 
@atem advertia o@ pais das crianças 
que frequentam se eeeolae para que se 
preparem oonvenitatemente pai@pere@o 
estar breve a @aa inauguração. 

Bem haja. E que as orianeinhas de 
boje e homens de amanb& o saibam com-
preender e agrado@er. 

—Durante o dia de hoje pairou so-
bra esta localidade numa trovoada acom-
panhada de vento o chuva . • tempera• 
cura baixes. Toresto Vieira. 
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Esusi 

ITieõiõoras 
ttigienicas • 

P. Práticas U 
no Suncionamento, 
com garantia no 

trabalho. 

M ER C E D E S 

A C E S S 0 RIOS 

COMERCIAISeL.da 

Rua da Sirme ae W • N 
n.° 479 U 

PORTO 

S M A RTBRIT E 
MODERNIZE 0 SEU LAR, USANDO ,, SNARTHITE» 

A nova tinta a óleo que embelezn e protege 
aí; superficiaa Interiores e qus é um 

Inuecticidaa Infalível, porgtae contém !D U T. 

,SMARTBRITE» NO LAR  
Imagine o seu lar, a cozinha, a sala de jantar, os 

quartos de dormir, etc,, com a linda « 13martbrite• 
rebrilhando nas paredes o tetos. imagine ainda que está 
continuamente livre de sujos e quazilentos insectos ... m8$-
cas e moaquitoe, por exemplo. 

Com a aplicação de famosa tinta «Sinartbrita> 
nas euperfi¢iss interiores, o seu lar pasrsarA a ser maio 
acolhedor, mais aprazivel, pois estará liberto de 
Insectoa que pousem ou andem uns superticies pinta-
das. «Sisnartbrit®a aplica-se facilmente, espalhan-
do• se de modo brando e por igual. E - as superfìcies 
pintadas com a tinta effilmertbrites, não são em 
nada nocivas, quer á» poesoaa quer aos animais. 

«S M A R T B R 1 T E» fabrica-se nas sete lindas cores 
seguintes: 
BRANCO --MARFIM-CREME-AMARELO -ROSA 

VERDE-AZUL 
A0951T8 nos eoDealhse de Barcelos e fli±posende 

J 0 S É PEREIRA DUARTE 
com Carpintaria e Marcenaria nesta cidade. 
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Vende, compra e troca Joias—Ouro—Prata a 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 
fabrica, transforma e conserta todos oa 
objectos com absoluta garantia destes CASA 

Consertos feitos lia própria ocasião e na presença do cliente, por preços tiara-
t18SImos . a 

Agente ofiolai nesta cidade dos famosos relógios « 0 M E GA » I «  T i S 80 T» e« 1 A Zx 
a 

Mtaxim;1.• Seriedade e Boitsee8tidtade 

RUA D. ANTONIO BARROSO —(Antiga Rua Direita) 
T 3. R C :M -ri O S • 

A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

CASA  CUNHA Deeclut•ta•%ao 

of ieinew de e afçj,Sdtr 

DE FXLI LUIX DA CU p A 

Av. Dr. 411veira Sa3alaza3r, 30---Barcelona 

Grande a completo sortido de calçado de senhora, 
homem e criança. 

Tens º executa calçudo para homem, der d• 97$50. Con-
eerta-se calçado a preços de propaganda. 

Não comprem nem concertem calçado, sem consultar a 
qualidade e preços desta CASA, por ser a unica que vos 
oferece vantagens asa solidez e em preços, por ter oficinas 
próprias psra o fabrico. 

Nác> confunda: é junto é E'ensaillo Aranteas. 

CROMAGEM CA MOES 
DE 

António Ferreira Lopes 
XZua 1£.uiz de c amõesR, 31 

POVOA DE V ARZIM 

Tão perfeitos como novas se tornam os objectos de ferro, 
iatão,cobre, etc.,reparados na Cromagem Camões,sob a 
direcção técnica de um dos melhores cromadores do pais 

Se V. Ex.a precisar mandar cromar, 
niquelar, cobrear, etc., é favor não 
se esquecer da Crornagem Camões. 

Agente em Barcelos— 
OURIVESARIA DA POVOA 

Rua D. Antonio Barroso 

F CANDIDO. DIAS9 L 
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EM VILA SECA 
W$ EX.mas Autoridades e ao 

Público em Gerai 
A abaixo assinada, Tereza 

Alves da Costa, residente no 
lugar cio Ássento, fregu,otia 
de Vila Saca, vem por esto 
meio prevenir as E=.saas Au-
toridades e o Público em ge-
ra), de que se aparecer feri-
da ou morta, eò se pode 
queixar de José Nunca Feir-
nandeo, solteiro, lavrador, 
do mesmo lugar º freguesia, 
conhecido pelo sMANATA», 
o qual já a tem ameaçedo e 
tentado agredir tendo-lho 
arremessado, ainda., no dia 
21 do corrente, pelas 21 ho. 
ras, uma pedra de grande 
volume, que por acaso a não 
atingiu. 
Trata-se de um individuo 

perigoso, motivo porque Be 
torna: necesoarina esta pre• 
veeção. 

Vila Seca, 27 de Abril de 
1948 

Por Teresa Alcrs da Costa, 
!uris doe AOJos Rocha 

BOUÇA—VENDE-SE 
Do mato e pinheiro&, no 

lurar das Tomadias—S. Ve-
rissimo. 

DA 
• 

]Rua das Flore®, 282 

Telef.: 871 P O RIT 0 Teleg.:- Didlas 
Compramos e vandamos : Noto..% e moedas de todos 
os países, ouro e prato em barra,platiaa o libras ouro 

Moedas antigas ouro a prata para eolecçõae 

Paapéie de Crédito e cupbbs nacionais e eatrangeiros 
Ordens de b$asa 

w w ",W w• q 

7k_11igESTf 1)OS 
• . (cL. A e B 

NAS DOENÇAS.' 

••2•Teei/zai•l inciicaç• : 

DSPEPSIAS, SASMAI&IAS, ULCERAS DO ESTÔMAGO 

DuoaEmis DEARREAs, AfECçÕEs HEPÁnCA5,etc 

01.STRlBU/OORaoSULsAfLUM/hfNSE L'.-USBOfI 
02póf1TO nn PORTO: CASl/LHO i C: 

'Vendem-me nana boas 
farmaa,csieam 

GARAGEM DE 
BICICLETES 
Passa-se em boas condi-

ções a situada no centro da 
Cidade. 
Informa-se nesta Redac-

ção. 

ADELINO JOSÉ DOMIN-
GUES, canado, comerciante, 
morador neota Cidade, pre-
viae o Comercio a o publico 
em geral que não é do sua 
responsabilidade qualquer 
divida feita em seu nome 
individual ou colectivo, des-
de 5 do corrente mé+. 
Somente é responsavul pe-

las que iodividuelmente con-
traiu o autenticou com a sua 
assinatura, 

Barcelos, 19 de Abril de 
1948. 

jgdelino JO3d •í rgiggu•s 

BATERIAS 
Reconstrução, formação a 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
nhe&!'ilhoa, L.'. BARCELOS 

(.;sarro de praga 
Vende-se um, tipo ligeiro 

U. 11 A—G. 30--45, em Barce-
los. 
Iºformações, Armindo 

Portes— VIZItia. 

hirtado 
Vende MIGUEL DE GU3-

RAL, assina como batata de 
semente, Dínamarquesa, Moa-
tátegre s Impéria . 

CAMILO RAMOS 
Cir,argiie-Destista e Farmaceatiso 

PROTESE DENTARIA 

Doenças dia boca s dos dentes 
Consultoria-L. da Porta Nosá ©.° rl 
ccW... 8,33! - BAILCEL©S 

F'otograt a Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
Neste bem apetrechado ate11ar 

de fotografia, executam-u todos 
os t[abalbss, desde a maior stnplia-
ção sté aos retratos pira ps•sa-
purtes, serviço milites, esduisa, ete. 

Arte, rapidez o preços €o • leari-
ce de todas em bolsas. 

SANTA CASA DA MISE-
RICORDIA DE 
BARCELOS 

ÃW44fÉtetario 
A M e e e Administrativa 

desta Santa Casca, torva pu-
blico que está aberta, na 
Secretaria deste Hospital, a 
iuecrição para as pessoas que 
desejem utilizar-se do Bal-
nºarfo, o qual funcionsaá 
logo que o numero de inscri-
tos atinja a verba das dee-
pesao com o funcionamento 
do mesmo balneario. 

Barcelos e Secretaria da 
Saniaa Casa da Meiaericordia, 
22 de Abril de 1948. 
A Mesa Administrativa 

Caixas Registadoras 
Novas, U,adaa º Recons-

truidae, com termo do ga-
rantia no Funcionamento. 
Rua Firmeza, 483—PORTO 

lVezade-are 
Convindo, no sitio de S. 

Gonçalo. Fragoso, limites de 
Tamel Santa Leocadia, com 
boas aaidas para a estrada de 
Penedo Ladrão, uma bouça 
semeada de penisco. 
Mede 48.040 m8. 
Informa a redacção. 

HUSQVARNA 

2 S 7 anos nos 

m e roasadosa 

mundiais. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar a33utagvarna> é ter a certeza de comprar qua• 1 
lidado; comprar «Flusgvarn~ é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar efInagvsa.rnas é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da Industria sueca,' 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente' 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e'. 
resistente. A unica que borda autom5ticamente sem ser pra.; 
elso a aplicação de chapa. -eMuncivaarnas presta assisten. 
cia técnica gratuitamente. &Uumgvarna» tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelºntes. Curso de bordados 
e corte grátís. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, eorre)ae, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos º diversos concelhos, 

SILMES L•dar—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura ~ aragvslar-, 
nas é acompanhada de um termo de garantia valido por' 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a assistencia técnica. 

CASA DAS hf OBILIAS 
Esta Caga ar irosenta a V. Ez" os mala modernos 

estilos em MOVEIS @ ESTOFOS. 
Moderna e variada colecção em CARPETES, TAPE. 

TES e PASSADEIRAS. 
V8r os convidativos preços desta Casa 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, 38 

B A R C E L O S 

QO  P a z• 1.1 

Visite a Confeitaria e Pastelaria 

Moderno e luxuoso Salão de EM e OSÉ 
Fabrico diario de toda a espécie de dóce 
•Eopeeitatidesde.# r 

BRÍSAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 

RUA I•° DE DEZEMBRO 

Comip aaaltits de Seytalwo: 
a o X V-1 J  x 

Seguros em fofos os ramos 
INCENDIO —AUTO: OVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agèneia a Ilosto de Socorros era 13araeloa 

ÁTENI1DA CR. 0 L 1 V9IRA 9ALAZA R-5b 

O0-IMRP—R-A.D=O 
DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
13• •ttL`EìL®e3 

Oficina de reparação e construçdo de aparelhagem 
eléctrica e Bddio-Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rd-
dio. Amplificadores de som para tôda a parte. 

Compttiatltita de Seguros 

CoiP.11? elo K 1N1OUSTRIA 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS--66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

SÉDE--Rua do Arco da Bandeira, 22.1.°—LISBOA 
ESCRITORIO EM BARCELOS: 

]Largo da morta Nova n.° 30-1: Tef. 8568 

Anuncie com 35 linhas publicado em 
.O BARCELENSE°, de a-5-948 

COMARCA DE BARCELOS 
Secretaria Judicial 

Editc>m de 30 dias 
3 • publieacao 

Para os devidos efeitos se 
faz saber que nos autos de 
execução sumària requerida 
por Domingos José Pereira, 
casado, lavrador, da freguesia 
da Silva, dee • 'comarca, con-
tra os szeo, doa Angusto 
Coutinho de So, e mulher 
Maria Ferreira d Vima, Ia -
vradores, da fregue, a de Ca- 
rapeços, Lambem 0  ta tomar 

ca, corrém éditos de vinte 
dias citando os crédores des-
conhecidos, dos executados, 
para no prazo de dez dias, 
contado sobre o prazo dos 
éditos, e estes da data da se-
gunda publicação, deduziram 
os seus direitos nos ttrmos 
do artigo oitocentos e ae4een-
ta e cinco do código do pro• 
cesso civil. 
Bar colos, çuivze de Abri 

de mil novecentos e quarenta 
• oito, 

U Juiz de Dire to 
José Avelino Moreira 

0 Chefe da a•guoda aeeçâo 
Earipedes Rimar de Brita 


